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A formação do tecido urbano é fruto da relação espaço-tempo,
sendo assim, o entendimento do espaço urbano não se esgota na
observação ou na análise dos processos aos quais assistimos
atualmente. Uma cidade possui em seu registro histórico diversas
dinâmicas sociais, espaciais e ambientais, portanto, entender
como o meio urbano evolui e trata seus espaços naturais pode
levar à compreensão dos problemas atuais e auxilia a pensar o
futuro de forma coerente. Em paralelo, o crescimento das cidades
é um fenômeno gerador de processos que impactam
negativamente o meio ambiente. Tal fato levou, a partir do século
XX, à delimitação de áreas florestais protegidas como a principal
forma das sociedades enfrentarem os problemas ambientais
gerados pela intensa devastação promovida nos séculos
anteriores.

Os resultados envolvem a identificação dos principais agentes e
marcos temporais envolvidos nos processos de formação de tais
áreas verdes, bem como os procedimentos metodológicos
adotados pela gestão do município para planejamento de UCs,
além da compreensão acerca da constituição das mesmas e o
reflexo em novas práticas de planejamento urbano.

A pesquisa tem como objetivo analisar, a partir da perspectiva da
geografia histórica, como políticas de planejamento urbano
definiram o interesse de preservação de remanescentes florestais
presentes na área urbana de Juiz de Fora que foram
transformados em Unidades de Conservação (UCs) entre 1978 e
2018. Tal objetivo fundamenta-se na hipótese de que a
implantação de UCs em área urbana da cidade de Juiz de Fora, a
partir dos anos 1970, sinaliza processos de conscientização
ambiental e incorporação de tal quesito na agenda
governamental, alterando as práticas de planejamento e gestão
das áreas verdes no município.

Conclui-se que previsão de unidades de conservação pode
representar importantes elementos de planejamento urbano,
aliando preservação ambiental e qualidade de vida nas cidades.

No que diz respeito à classificação da pesquisa por sua natureza,
esta pode ser descrita como básica. A partir do objetivo a
pesquisa é designada como possuidora de caráter exploratório-
descritivo, valendo-se de observações e análises sob o prisma da
geografia histórica com intuito de relacionar os eventos temporais
e territoriais ao planejamento e a gestão de áreas verdes urbanas.
Do ponto de vista da abordagem, a mesma ocorre de forma
qualitativa, tratando a interpretação dos fenômenos levantados e
a relação dialética de causa e efeito.
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Os procedimentos de estudo envolvem pesquisa bibliográfica
acerca de temas prioritários tendo em vista a problematização
dos seguintes eixos: Agenda ambiental e áreas verdes urbanas /
Planejamento urbano e ambiental / Geografia histórica das
Unidades de Conservação.


